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Estabelecimento d'impress áo 

CASA DA CALÇADA 

A resposta da camara dos deputados 

ao discurso da corôa 

Foi distribuído, na terça- 
feira, o projecto de respos- j 
ta ao discurso da coroa pela 
camara dos deputados, e a 
seguir o reproduzimos, para 
que os leitores, conhecendo 
o seu contexto, verifiquem ■ 
se, como nos parece, a sua 
redacção díffere da que foi 
dada á resposta da camara 
dos pares, no sentido de re- 
presentar qma feição mais 
accentuadamente partidaria, 
como, aliás, é mais propric 
da natureza da camara elfe- 
ctiva; 

, j 

« Senhor,—A camara dos 
deputados da nação portu- 
gueza saúda respeitosamente 
a vossa magestade e affirma ! 

os seus desejos de concorrer, 
com providencias adequadas, 
para o bem do paiz. 

Congratula-se a camara | 
pela cordialidade de relações 
de Portugal çom as demais 
potencias. 

Pelas demopstrações de 
affectuosa sympathia tribu- j 
tadas em Londres a sua al- 
teza e príncipe real, quan- 
do o augusto' príncipe ali} 
foi, officiai mente, assistir á 
solemnc coroação do rei de 
Inglaterra, imperador das j 
índias, consignam os" repre- 
sentantes da nação o seu. 
sincero jubilo.. 

Com a maior satisfação 
soube a camara do excellen- 
te açoihimento que a vossa í 
ma;, stade lhe foi feito nos I 
paizes que, ha pouco, suces- ' 
sivamente visitou, ainda que 
sem çaracter officiai. As ele- 
vadas manifestações de apre- 
ço que d,a França, Inglater- 
ra e Hespanha vossa mages- ' 
tade tçvç ç a nação portu- 
gueza, na pessoa do seu rei, ; 
recebeu, foram-lhe summa- 
mente gratas e ençheram- 
na de vivo rcçonheçimento, 

A camara associa-se, com 
profundo acatamento, aos. 
merecidos louvores endere- 
çados a sua magestade a rai- j 
nha, peio superior discerni- 
mento çom que a augusta 
soo.c'4na se houve no des- | 
empenho da regencla do rei- , 
no. 

Para esta camara foram, 
em extremo, çaptivantes as 
provas de estima que nos 
deu a nação irmã e amiga, 
os Estados-Unidos do Bra- 
zi! por oçcasião do juramen- 
to do novo presidente da 
Republica, em que alli en- 
viamos um navio, dç guerra. 

Mais uma vez, porque em 
cada anno novas façanhas 
militares veem illustrar as 
paginas gloriosissimas da 
nossa epopeia ultramarina, 
os representantes da nação 
gostosamente rendem as suas 
homenagens ao nosso valo- 
roso exercito de mar e de 
terra, que, com tanto deno- 
do e fervor» enalteceu o no- 
me por tuguez e defendeu a 

honra da patria, nas ultimas 
campanhas de Angola, da 
Guiné e de Moçambique. 

Aguarda a çamara, para 
detidamente a apreciar, a 
çonveqção relativa a Macau, 
que o governo de vossa ma- 
gestade promette apresen- 
tar-lhe, È, porque deseja a 
prosperidade das colorias, 
faz votos para que do tra- 
tado com a China 'derivem 
deçididas vantagens para 
aquella nossa possessão. 

Para o desenvolvimento 
das províncias ultramarinas 
requerem-se, sem duvida, 
especiaes cuidados.: a cama- 
ra regista, pois, com applau- 
so, todas as providencias 
que, evitando a desnaciona- 
lisacão, assegurando a nossa 
completa soberania e resal- 
vando os interesses da me- 
trópole, tendem a valori- 
sa!-as com os melhoramen- 
tos reclamados pela civilisa- 
çao. NVstas circumstancias, 
julga a camara que as obras 
do porto de Lourenço Mar- 
ques, o accordo entre a 
Companhia do Caminho de 
Ferro do Morrrugão e a 
Southern Mahrata, a habili- 
tação para regular o traba- 
lho em S. Thomé e Prínci- 
pe e a emigração de indíge- 
nas de Angola, Guiné e do 
norte de Moçambique, c a 
construcção de vias feneas, 
medidas adoptadas pelo go- 
verno de vossa -magestade, 
hão de influir poderosamen- 
te no progresso dos nossos 
domínios de alem-mar. 

Folga a camara de ouvir 
que o governo de vossa ma- 
gestade tem empregado as 
convenientes diligencias na 
execução da lei sobre a con- 
versão 'da divida externa, e 
que os seus esforços. t;em 
sido coroados de bom êxito, 
como muito interessa ao cre- 
dito e prestigio de Portugal 
perante o estrangeiro. Tam- 
bém a Gamara crê que esse 
importante acto da nossa 
administração financeira, cu- 
jas consequências benéficas 
já sentimos na melhoria dos 
câmbios e na cotação dos 
fundos, ha de ainda rcflectir- 
se, mais amplamente na si- 
tuação interna e externa do 
paiz, desde que continuemos 
a honrar, como ê nosso de- 
ver, os compromissos que 
contrahimos e a que não que- 
remos faltar. 

No estuda da lei de recei- 
ta e despesa e nas propos- 
tas de fazenda porá a ça- 
mara dos' deputados parti- 
cular sollicitude. Sem injus- 
tamente aggravar os con- 
tribuintes, será seu primor- 
dial intento conseguir, den- 
tro das forças próprias da 
nação, elementos para satis- 
fazer os encar ;os do Esta- 
do. - 

Sendo chegada a época de 
renovar tratados de ccm- 

mercio, necessaric se torna 
rever previamente as pautas 
aduaneiras. Na execução de 
esse trabalho, obedecerá a 
camara aos seguintes intui- 
tos: proteger a industria na- 
cional, facilitar a troca dos 
nossos productos com os do 
estrangeiro e zelar os inte- 
resses do thesouro no que 
toca á percepção dos direitos 
de importação, 

A completa regularisação 
da divida publica, a consoli- 
dação da divida fluctuante e 
a solidez da circulação fidu- 
ciária representam, sem du- 
vida, para a economia na- 
cional, factores de incontes- 
tável valor. Conseguinte- 
mente, sendo estes os resul- 
tados que se hão de obter 
com a planeada conversão 
dos títulos da divida interna, 
feita ;cm prejuízo antes com 
vantagem para os respecti- 
vos portadores, consoante a 
declaração do governo, de 
utilidade c, por certo, o re- 
ferido projecto, 

i Tenciona o governo de 
j vossa magestade submetter 

ao exame do parlamento di- 
( versas propostas de lei so- 

bre hospitalisação, assistên- 
cia e beneficência publica; 
creação de uma casa de cor- 
recção de menores do sexo 
femenino, isenção, para In- 
válidos, das penas de prisão 
maior cellular: interpreta- 
ção de alguns artigos do 
Codigo Civil em ordem a 
harmonisar a jurisprudência 
dos tribunaes; modificação 
de determinadas disposições 
do processo civil e da lei de 
fallencias; reforma do pro- 
cesso Penal e da tabella dos 
emolumentos notariaes: re- 
flectidamente as considerará 
a camara, de mo io que 
d'ellas provenham os effei- 
tos que se teem em vista 

A camara felicita-se pelos 
progressos reaUsados nas 
instituições- militares, que 
muito convém aperfeiçoar. 
Dedicará por isso a sua at- 
tenção ao estudo das pro- 
postas a este fim destinadas, 
entre as quaes avulta a da 
substituição do armamento 
das nossas forças. 

Intimamente convencida 
de que é obra eminentemen- 
te patriótica nacionalisar as 
nossas possessões, e de que 
muito concorre para a pros- 
peridade do paiz todo o des- 
envolvimento colonial e ma- 
rítimo, a camara applaude o 
pensamento do governo, em- 
quanto projecta estabelecer 
carreiras regulares de nave- 
gação nacional para a costa 
oriental de Africa, fundar 
colonias portugue/as, aper- 
feiçoar o regimen penal nas 
províncias ultramarinas e 
reorganisar a Escola Naval 
e o Arsenal de Marinha. 

A reforma das camaras 
de commercio e industria, do 
ensino superior agrícola e 
v eterinario, da legislação so- 
bre propriedade industrial e 
das concessões de aproveita- 
mento dc aguas para pro- 
ducção de tnergia eléctrica 
são também providencias 
que, pelo seu grande alcan- 

ce, merecem o assentimento 
dos representantes da na- 
ção. 

Senhor. — Com o auxilio 
da Divina Providencia, con- 
fia a camara dos deputados 
cm que saberá correspon- 
der á espectativa de vossa 
magestade, produzindo tra- 
balho proveitoso para en- 
grandecimento do paiz. 

Sala das sessões, ta de 
janeiro dc 1903. —Matheus 
Teixeira de Azevedo, Perei- 
ra dos Santos, conde de 
Paçô-Vieira, Alvaro Posscl- 
lo. Augusto das Neves dos 
Santos Carneiro, Julio Er- 
nesto de Lima Duque (com 
declarações), Manoel Fratel, 
relator». 

Agricultura 

Trabalhos agrícolas no 
mez de janeiro 

A «Vinha Portugueza» r«- 
commenda estes trabalhos 
agrícolas para o corrente 
mez de janeiro; 

Nas- vinhas — proceda-se 
ao escaldeiramento e aos 
trabalhos indicados no nos- 
so numero anterior. 

Começa-se em cheio com 
i a poda, mergu'hia; e proce- 

de-se ás surribas para as 
plantações definitivas. 

Ultimam-se as estruma- 
ções, seja com estrumes de 
curral, seja com adubos chi - 
micos, que devem começar a 
ser empregados. 

Estrumando-se as vinhas 
abundantemente consegue-so 
uma producçao superior á 
que se obtém quando defi- 
cientemente adubados. A vi- 
nha não é muito exigente em 
necessidades. 

A potassa é o seu alimen- 
to predominante para o fa- 
brico do fructo, o acido 

j phosphorico produz os mes- 
I mos effeitos, e o azote avi- 
! gora a planta. Assim se ob- 
j tém boa vegetação e uma 
j producção bem equilibrada. 
1 Nas,adegas—trísfegam-sc 
j vinhos que, como se sabe, 
| tem por fim livral-os das 
J borras que se formam nos 

toneis. 
Os vinhos novos devem, 

em geral, ser trasfegados 
í três vezes por anno, em- 

quanto que uma ou duas 
| trasfegas são suffic entcs pa- 
ra os vinhos velhos, pela 

; razão de menos deposita- 
: rem. 

Nas regiões quentes de- 
ve-se proceder á trasfega 
pela primeira vez em no- 
vembro ou dezembro; e 
mais tarde nas regiões frias. 

Os vinhos finos, em que 
as transformações se ope- 
ram mais lentamente, deve- 

j rão trasfegar-se em feverei- 
ro e março. 

! Os vinhos brancos, assim 
que as borras se deposita- 

I rem e que a fermentação se ; 
; completou, é convenientissi- 
; mo tiral-os das grandes bor- 
ras. 

1 As trasfegas devem ser 
j feitas com tempo secco e frio, 
i de vento nerte e no momen- 
I to em que a pressão atmos- 

pherica é elevada e constan- 
te, isto é, quando o baro- 

j metro marca tempo fixo. 
Nos campos—semeiam-se 

; cereaes e legumes. Plantam- 
se estacas de oliveiras ou 
fazem-se com ellas viveiros 
para depois de crescidas se- 

i rem transplantadas. 
\ Nos pomares — nlantam- 
| se arvores e enxertam-se as 

de espinho. 
Nas hortas — semeia-se 

| para temporão cebolo e nos 
í canteiros rabanetes, cenou 

ras, alfaces, cerefolho, sal- 
í sa, espinafres, couves, repo- 

lho, favas, grão de bico e 
' j toda a casta de ervilhas. 

| Manter a terra para a 
í plantação de espargos, alca- 
; chofras, batatas e beterra- 

' bas. 
Cuida-se dos alfobrés ou 

camas quentes, cercando de 
rescaldos novos ou camas 
feitas anteriormente, e avi- 

! vam-se outras novas. 
I Como se sabe as camas 
| quentes reforçam a sazão 

dos fructos ou legumes que 
I no mercado sempre se pa- 

gam por melhores preças. 
Nos alfobres novos ou ca- 

mas semeiam-se tomateiros, 
melões, beringellas, aipo, 
pepinos, feijão, quando se 

j queiram obter estes produ- 
j ctos com antecipação. O me- 
i Ião que melhor se presta d 
j cultura forçada h este mez 
! denominado Prescott tem- 

; prehendeu-nos o aborrecido 
mau tempo. 

De fóra : 

Tivemos o prazer de çuin- 
primentar aqui o nosso que- 
rido e illustrado amigo e 
conterrâneo sr. Antonio Jus- 
tino Ferreira, distincto sub- 
inspector primário e secre- 
tario da «Educação Nacio- 
nal». 

—Esteve entre n6s, onde 
se demorou oito dias, o nos- 
so bom amigo sr. Maneio 
Rosa Botelho, digno escri- 
vão do 2.0 officio enx Ponte 
do Lima. 

—Também esteve entre 
nós o sr. Caetano Maria de 
Amorim, hábil engenheiro 
das obra-s publicas. 

—-Ençontra-se no seio de 
sua família, onde se demora 
quarenta dias o sr. Manoel 
Rodrigues, Pguarda munici- 
pal no Porto. 

Pe/o concelho : 

1 porão. 
| As sementes delicadas, 
| quando nascidas, devem ser 
( abrigadas com esteiras cu 
i colmo paia as defender das 
I geadas. 
■ Nos jardins—podam-se e 
i plantam-se roseiras. 
1 Semeiam-se goivos, ano- 
! res perfeitos, manjericos, 
'• cravinas, estrelias do Egy- 

pto, assembleias, damas do 
bosque, etc. 

Fazem-se estacarias de 
roseiras, euphorbiaceas, fu- 

•; chsias (preferindo-se os pri- 
i mèlros lançamentos da mãe 
' por serem mais, certos no 
j pegamento), etc. 
; Transplamam-se arvores 

exóticas, de folha persisten 
, te, taes como; cedros de 
! Libano, do Atlas do Hyma- 
| laia, abetos, cyprestes e pi- 
; nheiros de variadas proce- 
1 dencias. 

3 
& 

as P. DE CODSSA 

(UW BOCADO DE TUDO) 

O tempo: 

Após alguns dias formo- 
sos e bellos e noites d^m 
luar claro e brilhante, sur- 

Jd se encontra um pouco 
melhor dos seus dolorosos 
soffrimentos o sr. P.0 Ma- 
noel da Portel la, com o que 
muito iQtgamos. 

—Apoz um pungente pa- 
decimento, falleceu em In- 
festa o sr. Joaquim Alpoim 
Menezes. 

A enlutada família» envia- 
mos os nossos sentimentos. 

: j —A epigraphe do artigo 
1 de fundo da nova instituição 

courense—«A Tesoura»— 
era, no ultimo numero pu- 
blicado, o seguinte ; é/sus e 
Abuso?. 

Tem graça os taes usos e 
abusos; isto é, o menciona- 
do artigo fundamental da 
«Tesoura». 

Apoz a sua tediosa leitu- 
ra vemo-nos completamente 
nauseados, a ponto de não 
podermos dar cumprimento 
ao nosso humilde «bocado 
de tudo». 

Irra ! Apre! Safa ! 
—Vae ser fundada e mui- 

to breve n,esta villa, orna 
nova sociedade recreativa. 

Avante, pois l 
—Realisa-sc no domingo» 

na frcguezia.de Cossourado 
e no pittoresco local de S. 
Bento a festividade c roma- 
ria dc Santo Amaro, haven- 
do missa solemnc a grande 
instrumentai c sermão por 
um distincto orador., 

Esta importante romagem 
costuma ser assaz concorri- 
da e creio, se o tempo nos 
der licença, seguirá a norma 
dos annos anteriores. 

| Para fóra : 

Foi ha dias ao Porto o 
distincto clinico d'este mu- 
nicípio. sr. dr. Henrique 
Navarro. 

i Ainda peto concelho : 

\ commissão do recen- 
seamento militar está pro- 
cedendo ao recenseamento 
de todos os mancebos domi- 

i ciliados ifleste concelho qu'- 



s JOSNM. Dã MSLe&ãO 

mciiy amup (^^IhKo- QfíúixiiíJxo- 

Que hn no mundo que vêr, se a Formosura 
Se,8mòr, se as Graças, se o prazer comtigo 
Jazem no eterno horror da Sepultura ? 

(Bocage) 

Todas as tardes vou, já sem esp'raneas, 
Desfolhar uma flor, na çampa triste, 
Onde dormes o somno das creanças, 
O pallida visão que me fugiste ! 

Kra tão bella a vida entre bonanças J 
Vivíamos tão bem ! Mas nãv") existe 
Hoje mais que ruínas, só lembranças, 
Do fgga? paraíso onde fulgiste,',,, 

E emquanto çhora a minha phantasia, 
Junto á campa onde js?es a sonhar 
Fico a pensar á luz do sol no poente ; 

Se terei, quando vier a Morte, um dia, 
Quem vá na minha campa desfolhar 
Apenas umi flor — piedosamente . 

Coura, iS U, Barbosa 

nasceram 
de i883. 

durante o anno 

Â ifltíma hora ■' 

A appellaçao eivei de Ma- 
noel José Ferreira de Sousa 
e Antonio Mendes, contra 
José Fernandes da Conh» e 
mulher, foi confirmada na 
relação do Porto. 

Emboras ao sr, Cunha. 
Até breve. 

XVII—I-MCMIII, 

AA 

EXPEDIENTE 

Como tçrmloasso o 
IX." anno dç publleti- 
fSo d:csle sçniaaario, 
prevenimos os nos- 
sos estimáveis assl- 
gnantes de que vamos 
mandar proceder á co- 
brauça das suas assi- 
gnaturas em divido, 
esperando, porisso,de« 
ver- lhes a finesa de 
satisfazerem O Impor- 
tando das mesmas lo- 
go que lhes seja apre- 
sentado o competente 
pteclbo, 

nesde Já agradece o 

Redacção 

—— 

.4 Junta de paroehla 

Vimos chamar a altenção 
d,esto corporação para um 
facto que, desde ha muito 
tempo, está reclamando uma 
justa e merecida substituição 

: a qual, já porque a quantia 
' a dispender é por demais in- 

significante, já porque a con- 
tinuar no seu primitivo es- 
tado., longe de satisfazer ao 
fim a que é destinado, torna- 
se, por assim dizer, irrisó- 
rio, estamos certos não dei- 
xará de ser tomada na de- 
vida consideração, 

Referimo-nos é represen- 
tação da imagem de Christo 
que se encontra no cruzeiro 
átem da eapella de Nossa 
Senhora da Orada. 

O cruzeiro que se encon- 
trava junto á estrada, real 
que d'esta Villa segue para 
MonsSo, no sitio da Carva- 
lheira, limites da freguezla 
de Penso, era exactamente 
uma segunda edição do que 
existe na Orada, mas actual- 
mente, não sabemos devido 
a quem, está completamente 
reformado, pelo menos n^- 
quella parte. 

Esperamos, pois, que o 
nosso alvitre tenha o melhor 
acolhimento por parte da 
junta de parochia doesta villa, 
a quem, segundo nos parece, 
compete tratar d"este assum- 
pto. 

—- 

O sello 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte portaria: 

«Manda sua magestade 
el-rel declarar pela inspec- 
ção geral dos impostos, em 
resolução de varias consul- 
tas que têem sido apresen- 
tadas á mesma inspecção ge- 
ral: 

1.0 Que os diversos valo- 
res sellados do anno de 1902; 
papel sellado da taxa ae 100 
reisç papel apresentado por 
particulares na Casa da Moe- 
da, para apposiçãode sêllo a 
tinta de oleo; letras selladas 
fornecidas directamente pelo 
Estado; letras apresentadas 
por particulares na Casa da 
Moeda, para apposição do 

Va- ser brevemente illu- 1 sêllo a Unta de cleo, e quaes- 
| minada a luz eléctrica, a vil- | quer outros impressos sella- 
j la de Valença e suas imme- i dos? continuem a servir no 
1 diações, facto este que traz corrente anno de iqoS, sen- 

grandes vantagens para o dc 0 seu uso permitlido si- 
' município d,aquelle conce- j multaneamente com identi- 
: lho. : cos papeis da emissão dos 

A empreza fornecedora é i annos anteriores, uma vez 
a mesma que illumina a cí- i que estes papeis, não tendo 

itaptUado 

No dia 14 do corrente 
mçz, recebeu as aguas do 
baptismo, na paroçhial egre- 
ja dç Paderne, um filhinho 
do nosso estimado amigo e 
muito digno administrador 
substituto d'es:e conceln 5, 
sr. Francisco José Pereira. 

Serviram de padrinhos o 
sr,dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos, intelligente fa • 
cultativo Teste município, 
representado pelo rev, Fran- 
cisco José Dias, e a ex.ma 

sr," D. Albina de Vasconcel- 
los Mourão Rodrigues Pas- 
sos. 

O neophito recebeu o no- 
me de Armando Annibal. 

Finda que foi a cerimonia, 
foi servido aos convidados, 
cm casa d'aquelle nosso ami- 
go, um magnifico cópo d^- 
gua. 

Parabéns acompanhados 
dos mais ardentes votos pe- 
las felicidades do recem- 
baptisado. 

.4 luz elcctrlea 
cm falença 

.1 

da de de Tuy, 
fronteira. 

que lhe fica 

Ao sr. João Gonçalves 
Ribeiro, digno apontador de 
obras publicas n'este distri- 
cto, foram concedidos 60 
dias de licedca. 

sido mandados retirar da 
■ circulação, estejam nas con- 

dições exigidas pelo regula- 
mento de 9 de agosto de 
1902; 

2.0 Que somente são man- 
dadas retirar da circulação, 

| para serem trocadas por ou- 
; tras do novo typo, para o 

anno de 1903, as estampi- 
lhas fiscaes'do anno de 1902, 
devendo a sua troca effe- 
ctuar-se nos termos do re- 
gulamento de 24 de dezem- 
bro de 1892, até 3i de ja- 
neiro de 1903, nas recebe- 
dorias dos concelhos e bair- 
ros, na da receita eventual 
c na Casa da Moeda». 

O Carnaval 

Continua a augmentar a 
animação dos tricanós n^sta 
villa, o que é indicio de que 
o Carnaval dt 1903, esse 
verdadeiro folião, está dis- 
posto para a pandega. 

Parecc-nos, porém, que 
se apresenta de máus humo- 
res, o que, segundo nos con- 
sta, já deu logar a qualquer 
cousa de Nascimento. 

Sentimos e lastimamos. 

—Ht»*  
Acaba de ser aposentado, 

na qualidade dt director da 
Penitenciaria de Coimbra, 
com o ordenado de Soo^ooo 
reis annualmente, o sr. con - 
selheiro João Alfonso d^s- 
pergueira, digno director da 

j Agencia do Banco de Portu- 
gaí na cidade de Vianua do 

: Castello. 

-—«sã»— I 
i Em Lourenço Marques foi 

assassinado por Adrião Au- 
gusto Ribeiro, guarda fiscal, 

j natural de Lisboa, o sr. 
■ Emilio Cardiellos, de Vian- 
j na do Castello, 

'fTVSRRfí* 

Cavalheiro... 
de industria ; 

A requisição das auctori- : 
dades de Vianna do Castel- ' 
lo foi preso terça-fHra, na | 
villa dos Arcos, e enviado ; 
para aquella cidade, acom- • 
panhado de um official da : 
administração do concelho, 
um tal Rodrigo Bassi, que 
tem dado que fazer á poli- 
cia dj Porto e de Vianna. 

No sen encalço vinha o 
sr. José Cerqueira, um dos 
proprietários do Hotel Cen- 
tral de Vianna, d,onde o fa- 
moso escroc se safára sem 
pagar a hospedagem, depois 
de praticar um roubo no 
quarto do sr. Maurice Dc- 
villard. 

Pelo que dizem os jor- 
naes que se teem referido a 
este caso. o tal sr. Bassi é 
um cavalheiro de industria 
dos mais atilados, porque se 
apresenta disti neta mente e 
não olha a despe/as... 

O seu cadastro é já im- 
portante, não obstante per- 
tencer a uma respeitável fa- 
mília lisbonense. É sobrinho 
do acreditado commerciante 
Moreira Rato, de Lisboa, 

conhecido em quasi todo o 
reino, a quem, o intrujão, 
intitulava de pae, para me- 
lhor levar a vida. 

Mas como tudo tem um 
fim, este também o hade 
ter, embora venha a ser 
trágico. 

Convém, no entanto, es- 
tar sempre de sobreaviso 
com estes pássaros de arri- 
bação, para evitar um certo 
numero de fraudes a que to- 
dos, e principalmente o com- 
mercio, estão sujeitos. 

 . 

Xatal dos pobres 

Transporte... 201ÇÍ000 

Francisca Colmeiro.. 3oo 
Rosa J. Pereira  Soo 
Rita do Pcntilhão ... Soo 
Ermelinda R. Rolz... Soo 
Hermínia Augusta Ro- 

drigues  400 
Joaquina Trancoso... Soo 
Emilia da Graça  Soo 
Palmita Candida .... Soo 
Ludovina R. Gonçalves 400 
Maria Benedicta, viuva Soo 
Maria Caiadora  400 
Paulina Rodrigues.... 400 
Guiomar da Costa .., Soo 
Maria Joaquina Alves Soo 
Maria do Carmo, ex- 

posta   Soo 
Anna Joaquina Gomes Soo 

: Ricordina Pereira.... 3oo 
Ludovina R. Gonçalves Soo 
Francisca Rosa Roiz., 400 
Jesofina Costa  400 
Conceição Cevidade .. 400 
Mathilde Marques  400 
Candida Alves  400 
Rosalina Pereira  400 
Aurélia Polinaria .... 400 
Antónia Trancoso., 400 
Maria Ferreira  400 
Carolina de Armada. 400 
Maria Rosa Pires.... Soo 
Manoel Ferrador.... Soo 
Zulmira R. Rodrigues 400 
Ludovina Molleira ... 400 
Manoel Gonçalves.... 400 
Çlaudma Cabral  Soo 
A viuva do Damaso., 400 
Maria de Jesus Lou- 

renço  400 
1 hereza do Januário. Soo 
Gaspar Domingues... Soo 
Luiz-cTÂraujo  400 
Maria J. Baleixo..... 400 
Maria da Gloria.... Soo 
Rosa Cerdeira  400 
Manoel Serafim  400 
Victorino J. Lourenço 100 

Esmola aos presos: 
José Bernardo  3oo 
Antonio Esteves  3oo 
Manoel José Alves... 3oo 
Joaquim Gonçalves... 3oo 
Guilhermina dTMivelra 3oo 
Maria Ludovina Gon- 

çalves   3oo 
Theresa Rodrigues... 3oo 

Soeledade «Recreio 
Mcljgaeense» 

Ainda não ti ceram prin- 
cipio, no corrente anno, n^s- 
ca casa de recreio, as costu- 
madas soirées, tão concorri- 
das e animadas em tempos 
que já lá vão. 

Annuncia-nos, porém, o 
«Jornal de Monsao» de que, 
no chamado domingo magro, 
haverá na nossa sociedade 
uma luzida soirée dançante, 
promovida por alguns dos 
seus socios. 

Tudo achamos bem, me- 
nos o dia. 

   

H. Sebastião 

Passou ante-hontem o dia 
do martyr S. Sebastião, em 
honra de quem, em Pader- 
ne, se fez uma pequena fes- 
tividade. 

l.ouvòr 

O Ulustrado governador 
civil Teste districto, sr. con- 
selheiro Queiroz Velloso, err. 
virtude do valioso serviço 
prestado pelo chefe de po- 
licia de Vianna do Castello, 
na captura do larapio hes- 
panhol Adoipho Martinez 
Fernandez, fugido á policia 
de Lisboa, mandou, em or- 
dem de serviço, consignar 
um louvor áquelle digno 
funccionario. 

Parabéns. 

 «Rfê»   

Somma... 41 £000 
Importância dividida 

pelas freguezias.. õq^ooo 

Total... looéboo 

O illustre deputado, sr. 
dr. Eduardo Burnay, tendo 
em vista reformar o regi- 
men vigente dMnstrucção se- 
cundaria, apresentou já ao 
parlamento o respectivo pro- 
jecto, o qwí já se acha im- 
presso. 
 ri  

O tempo 

Continua o máu tempo* 
acompanhado d1um frio tal 
que faz tiritar. 

Ainda bem que, por em- 
quanto, não temos victimas 
a lamentar, como já tem 
acontecido em outros pontos 
do paiz. 

 ~ 

Gazeta de Direito 
Administrativo 

Recebemos e muito agra- 
decemos a visita d,e8te novo 
collega portuense, apreciador 
das quesiões relativas ao Di- 
reito municipal, Direito pa- 
roçhial, Direito eleitoral^ Di- 
reito fiscal, Recrutamento 
militar, Instrucção Publica, 
etc., etc. 

Pedidos á Redacção e 
Administração, R. de Bello- 
monte, 93, Porto. 

Jfolhctiw 

OS MISERÁVEIS 

RO M A ff CC 0RIG1MAL. 

J, MOBEIHA 0E«MPMf) 

CAP.TULO II 

Xo baile 

Os seus cabellos de iim 
'castanho escufo, eram segu- 
ros por um diidema de bri- 
lhantes, dando uma certa ex- 
pressão áquelle rosto virgi- 
nal ; a bocoa bem talhada dei- 
xava vêr, ao entre3brir-se,duas 
filas de dentes brancos como 
o jaspe, 

Trajava um elegante ves- 
tido de seda verde, guar- 

necido a rendas de Bruxel- : 
las. 

Ao peito via-se-lhe uma i 
pequena medalha marchetada i 
de brilhantes tendo no centre i 
a inicial L. 

Sita irmã, de nome Isabel, i 
era igualmente formosa, e ves- i 
tia com o mesmo luxo e ele- : 
ganoia. 

Na occasião, em que as jo» 
vens se apearaiq, o vulto que 
passeava a alguns passos de 
distancia, aproximou-se do 
coupé e trocou um olhar 
apaixonado com Leonor. 

Pecorridos alguns minutos, ! 
o morgado de Leça acompa- 
nhado de -uas filhas acha- ; 
ram-se em uma e;paQosa sa- 
la, luxuosamente adornada, j 

Gs reposteiros eram de se- ' 
lim azul. 

Muitas serpentinas collo- ' 
cadas cm torno da parede, j 
illuminavain brilhante:! ente 
aqnclla sala faustuosa. 

Ao fundo da sala via-se um 
magnifico piano de pau pre- 
to. 

Algumas dama- e cavalhei- 
ros, capiichosamonte vesti- 
dos. conversavam viva nente. 

Ã chegada dos nossos per- 
sonagens, uma joven renho- 
ra, de cabellos louros e olhos 
aznes, que estava sentada no 
sophá, conversando com al- 
gumas amigas, levantou-se e 
correu ao encontro de Leonor 
e Isabel, e depois de se cum- 
primentarem, trocaram affe- 
cluosus beijos. 

Magdalena, assim se cha- 
mava a joven de cabellos lou- 
ros, entrelaçou os braços nos 
de suas amigas, e assim as 
conduziu até ao sophá. 

— Magdalena — disse Leo- 
nor meigamente — com que 
então, completas hoje viole 
primaveras, nio é verdade1? 

—Assim ê, querida amiga 
—respondeu Magdalena—e 

oxalá que todos os annos te 
veja a meu lado, com tua ir- 
mã. para partilhares da mi- 
nha alegria e assistires ao 
festim que meu pae dá em 
minha honra... 

— Obrigada. E agora, — 
ajuntou Leonor — primeiro 
que tudo, recebe as minhas 
sinceras felicitações e em se- 
guida acceita esta insignifi- 
cante prenda que em meu 
nome o no da minha irmã, te 
offerecemos como prova de 
affecto, dedicação e amor, que 
desde a infância te tributa- 
mos, 

E ao terminar estas pala- 
vras, Leonor entregou á sua 
amiga, uma pequeua caixa, 
forrad* de setim verde, con- 
tendo um rico aderece, mar- 
chetado de pedras preciosas, 
artisticamente trabalhado. 

Magdalena ao receber a 
magnifica offerenda, levou um 
lenço aos olhos para enxugar 

duas lagrimas de reconheci- 
mento, que se deslisaram pe- 
las suas faces alvas e rosa- 
das. 

—Não tenho expressões, 
com que vos possa agradecer, 
as provas de dedicação e amor 
que me prodigalisaes — disse 
ternamente Magdalena. depois 
de curto silencio — ma<, no 
entretanto, farei todo o possí- 
vel por me tornar digna d'es- 
se atfecto sem igual. 

E em seguida cingiu ao co- 
ração as duas amigas. 

—Não fallemos mais nisso, 
—dis e Leonor depois de con- 
seguir desembaraçar-se dos 
braços de soft amiga.—0 que 
nõs fizemos, não foi mais do 
que brindarmos a nossa me- 
lhor amiga, por occasião do 
seu anniversario natalício. 
Portanto, cumprimos simples- 
mente um dever de gratidão. 

— Minha imã, tem razão; 
 irvfarvíMA nn a atÁ 

aqui tinha-se conservado si- 
lenciosa—não devemos fallar 
mais n'essa insignificância, e 
mudando de assumpto, sabes. 
Magdalena, se tom apparecido 
por cá esse miserável Roque? 

A este nome, Leonor es- 
tremeceu e as suas faces im • 
pallideceram. 

— Ainda não appareoeu —• 
disse Magdalena—desde o dia 
que foi pedir a teu pai, a mão 
de tua imã,; porém, hoje, 
creio que não deixara de ap • 
parecer por ahi... 

—0 qué?í então Roque foi 
convidado ?—interrogou Leo-- 
nor timidamente. 

—Foi sim, minha amiga. 
Como sabes, Roque é nosso 
visinho e conhecido ha segu- 
ramente seis annos e foi esse 
o motivo porque meu pai o 
convidou, não. porque a sua 
presença lhe inspire confiança, 
mas, sim. por teu respeito. 

Continua 
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Previsão do tempo 

Relativamente ao tempo 
provável que fará na segun- 
da quinzena de janeiro, te- 
mos as seguintes previsões 
do metereologista hespanhol. 

De 19 a 21—Temporal de 
leste, chuvas frias nas duas 
Castel las, leste da Galliza e 
Aragão; depois regimen de 
nordeste, mas tempo desa- 
gradável, temporal no Cân- 

tico, para terminar com 
ipo revolto e regimen de 

ardeste. 
De 22 a 24—Tempo de 
y no, frio, ceu limpo; tem- 

p0*iÃj"O Cantabrico, Medi- 
terrâneo e estreito de Gi- 
òra.W, pa.".''. terminar com 
regimen borrascoso do oes- 
te, desagradavei em geral. 

De 25 a 27—Tempo re- 
volto. Chuveiros da Anda- 
luzia, Corunha e Estrema- 
dura. Subida do termome • 
tro; agitação na Mediterrâ- 
neo e Estreito de Gibraltar 
e chuvas próprias da esta- 
ção. 

De 28 a 3i—Regimen de 
noroeste, chuvas frias ao 
norte da Galliza, Castclla, 
Aragão, etc. Em seguida re- 
gimen de oeste, temporal 
no Cantabrico e tempo sua- 
ve, embora, desigual, ne- 
voeiros pela manhã e desci- 
1 "are métrica. 

   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigorara as seguintes ta- 
xas para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 226 reis; marco, 
278 reis; dollar, 1^170 réis, 
sterlina, 42 */*• 

—— 

Craasierencía 

Foi transferido para a es- 
tação de Monsão, o nosso 
aniigo e muito digno 2.0 as- 
pirante dos correios e tele- 
graphos, sr. Alipio Augusto 
de Castro Azevedo, que es • 
tava fazendo serviço em Va- 
lença. 

Congratulamo-nos com tal 
noticia e enviamos áquelle 
nosso amigo as nossas mais 
sinceras felicitações. 

- — 

da importante tombola que 
se realisa pela loteria de 28 
de Janeiro «reste anno e que 
consta de muitos prémios, 
entre os quaes um magnifico 
relogio de ouro, um fato 
ou vestido completo, um ap- 
parelho photographico com- 
pleto, serviços de chá, per- 
fumarias, etc., etc. 

A assignatura, por 6 me- 
zes, só custa 5oo réis e o 
numero avulso custa 40 réis. 
Assigna se nos Armazéns 
Grandella em Lisboa e em 
todas as estações do correio. 

O numero do Natal ainda 
se encontra a venda nos lo- 
gares do costume, mas em 
limiudo numero, porque tem 

; tido enorme procura em vir- 
: tude de ser um verdadeiro 
j mimo litterario e artístico. 

E também enviado de 
| graça aos assignantes do 
| 3.° anno que o reclamarem. 
1 Se lhes dissermos que o 
: « Passatempo» é uma publi- 
: cação que só com 2 annos 
i de existência, tira por anno 
cerca de oitocentos mil exem- 
plares não mentimos, e aos 
que duvidarem estamos 
promptos a fornececêr-lhe 
provas que rapidamente os 
convencerão do que deixa- 
mos dito». 

Agradecemos a visita e, 
gostosamente, vamos per- 
mutar. 

-^Mi- 

nistrada 

É deveras lastimável o 
estado em que, emdifferen- 
tes sitios, se encontra a es- 
trada real que, d'esta villa, 
segue para Monsão. 

Porisso, chamamos para 
este assumpto a esclarecida 
attenção do digno chefe a 

i quem está entregue a sua 
j guarda e conservação, espe- 
rançados em que, sem de- 
mora, se mandará proceder 
immediatamente aos concer- 
tos indispensáveis. 

Urblao dc Freitas 

Diz a «Folha», de Lisboa, 
que este clinico portuense, 
que um celebre processo poz 
em evidencia ha annos, ten- 
do cumprido a pena de pri- 
são no logar do degredo,se 
acha agora em relativa li- 
berdade, afiançado por dois 
negociantes de Loanda, e 
exercendo clinica, no que 
tem feito grandes interesses. 

Trata da tuberculose a 
cujo estudo se dedicou de- 
pois que foi preso. 

   

tempo 

..Acabamos de receber o 
1.0 49 do «Passatempo», ou 
seja õ ti0 numero do 3.° an- 
no d^quella interessante re- 
vista. 

O novo anno é inaugura 
do festivamente pela bella 
publicação. Além de um gran- 
de numero de magnificas 
gravuns que illustrarh con- 
tos de çitura muito amêna, 
a parte Htteraria está esme- 
radantnte cuidada, _ o que, 
de numero para numero, 
vie grangeando mais pros- 
pr-dades á encantadora re- 
vi,a V"1-- o ge- 
ne. nos- 
so 

je to- 
ra agora, 
K lumero 

—— 

Brinde 

Como conclusão do ma- 
gnifico romance histórico 
«Marquez de Pombal», re- 
cebemos da acreditada Em- 
preza do jornal «O Século», 
como brinde, um bello re- 
trato, proprlo para quadro, 
de D. Jose I. 

Os nossos agradecimentos 
mui sinceros pela amabili- 
dade da offerta. 

   

cDamião de Goes» 

Entrou no seu 18.0 anno 
de publicação este nosso es- 
timadíssimo collega d^lem- 
qutr, a quem, por tal mo- 
tivo, enviamos as nossas 
saudações mais sinceras. 

Também completou g an - 
nos de existência, o nosso 
presado collega «A Vinha 

| de Torres Vedras». 
Egualmentc o felicitamos. 

—«HíM*  
Publicações recebidas 

Ençyclopedia das Famí- 
lias—Recebemos o n.0 192 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.05 

255 a 260. 
Maravilhas da Natureza 

—Recebemos os fascículos 
n,05 1 u a 115. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 Sg. 

A Guerra Anglo-Hoer— 
Recebemos os fascículos n.os 

21 a 25. 
Portugal Agrícola —Re- 

cebemos o n.0 3 do 14.0 

anno. 

—— 

Pequenas noticias 
: As maiores coisas do glo- 

bo são as seguintes: 
O maior continente, a 

; Asia; o maior paiz, a Rús- 
sia; a maior ilha, a Groen- 
lândia ; o maior isthmo, o 
Panamá ; o maior valle, o 
Mississipi; a maior planície, 
o Sahará ; o maior oceano, 
o Pacifico; o maior golpho, 
o México'; a maior bahia, o 
Rio dc Janeiro; o maior la- 
go, o Mar Caspio; o maior 
rio, o Amazonas; a maior 
cataracta, o Niagara; a maior 
cidade, Londres; e a maior 
egreja, S. Pedro de Roma. 

Eoi determinado pelo mi- 
nistério do reino que, a va- 
ga de amanuense existente 
na secretaria do governo 
civil doeste districto, seja 
preenchida por um sargento 
do exercito, nos termos do 
art. 9.0 do regulamento dc 
19 de outubro de 1900. 

Vac ser posta a concurso 
documental a egreja de S. 
Martinho de Crasto, no con- 
celho de Ponte da Barca. 

* 
* * 

Aos professores, srs. Ma- 
noel de Passos, José Fer- 
nandes Soares e Domingos 
José Cerqueira, todos d,este 
districto, foram concedidos 
os prémios de 60^000 reis. 

Falleceu em Coimbra o 
sr. conselheiro Pedro Cas- 
tello Branco, deputado em 
varias legislaturas e lente da 
Universidade. 

* 
* * ' 

Por falta de saúde, o que 
muito sentimos, requereu li- 
cença do seu cargo, o sr. 
Cesário Augusto Rebcllo da 
Silva, muito digno director 
da estação telegrapho-postal 
d»* .Monsão. 

 >•%-<.   

Receita para 
obter ovos 

Dissolva-se 1 kilo de cal 
viva em 12 litros de agua. 
Põe- se n^sta solução o mi- 
lho desfnado ás gallinhas, 
meche-se bem para que elle 
fique bem impregnado. Dci- 
xa-se depois seccar e dá-se 
ás gallinhas na mesma quan- 
tidade do costume e o re- 
sultado não se fará demo- 
rar. 

—— 

Para o Céu 

Na risonha povoação da 
Ponte do Monro, freguezia 
de Barbeita, do concelho de 
Monsão, falleceu ha dias a 
menina Elvira, estremecida 
filhinha do nosso amigo e es- 
timável assignante, sr. Ave- 
lino Domingues Lourenço. 

Tomando parte na dor 
que ora afflige o coração de 
seus desolados paes, d'aqui 
lhes enviamos os nossos 
mais respeitosos cumprimen- 
tos. 

   
Doenças dos trigos 

Este importante cereal é 
durante o seu período ve- 
getativo atacado por muitas 
doenças, todas produzidas 
por pequenos organismos 
microscópicos, como são : o 
carvão, conhecido também 
com o nome de morrão ca- 
ria e outros. To ias estas 
doenças produzem mais ou 
menos grandes prejuízos, 
sendo muito conveniente pa- 
ra as evitai submetter-se as 
sementes ames de as lançar 

j á terra, ou na occasião da 
; sementeira, a um tratamen- 
: to pela cal, sulfato de cobre, 
: ou sulfato de soda. 

O tratamento pelo sulfa- 
to de cobre, o mais usado, 
consiste em lançar as se- 

! mentes n'uma solução com- 
; posta de 3 kilos de sulfato 
' em 100 litros de agua, me- 

xendo-as durante um banho 
de dez minutos, e retirando 
as sementes que sobrena- 
dam, porque são imperfei- 
tas; por ultimo; põe-se o ce- 
real a seccar, ou então se- 
mea-se como sae do banho. 

Este processo é fácil de 
executar, barato, e dá ma- 
gníficos resultados. 

Occldente 

Admirável o n.0 865 d^s- ; 
ta magnifica publicação, o ; 
qual publica as seguintes i 
gravuras: D. Maria II, pri- i 
meira rainha constitucional, ; 
(gravura de Diogo Nctto). 
A capella de S. João Bap- 
tista e o frontal de prata da 
mesma capella, na egreja de 
S. Roque, (gravura extrahi- 
da do livro « A Santa Casa 
da Misericórdia de L'sboa», 
por Victor Ribeiro). Cami- 
nho de ferro de Benguelia 
—o Lobito, e muitas outras 
gravuras, taes como o re- 
trato da Princesa de Saxe- 
Louise Antoinctte Marie e 
Joaquim José Bordallo, fal- 
lecido em 18 de dezembro 
ultimo. 

Um verdadeiro primor 
artístico e litterario este nu- 
mero do «Occidcnte». 

| Castello, o sr. Antonio Cac- 
: tano de Sousa, estimável ca- 
| valheiro d,esta villa. 
; —Esteve alguns dias bas- 
; tante doente, mas está já 
| restabelecido, o sr. José Ma- 
[ ria Pereira. 
; —Estiveram em Monsão, 

na semana passada, os srs. 
: dr. Pinto da Cunha, illus- 

trado cirurgião mór do exer- 
cito e Aurelio Augusto Vaz, 
digno escrivão notário d^s- 
ta comarca. 

e 

Regressou do Porto, o 
nosso amigo sr. Gaspar E. 
ddAImeida. 

—Está em Penso, o sr. 
Marcellino IHydlo Pereira, 
acreditado commerciante da 
praça de Lisboa. 

— Acha-se gravemente 
doente, em Paços, o sr. João 
Manoel Durães, abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Esteve em Vigo, o sr. 
José Maria Alves, honrado 
industrial d'esta villa. 

— Está para Vianna do 

ARTÃO DE MARABZMS 

Façem ânuos: 

Hoje —'o sr. Bento Domin- 
gues Lourenço. 

Amanhã—os srs. Frederico 
Augusto dos Santos Li- 
ma e José Fernandes 
Braga. 

Domingo —a ex.m* sr.1 D. 
Maria de S. José Gon- 
çalves da Rocha. 

Terça-feira — o sr. Adriano 
Candido Moreira. 

Despachos 
t elegrapho- postaes 

Fizeram-se, entre outros, 
estes despachos dos correios 
e telegraphos: Gago, encar- 
regado da estação de Villa 
Pouca d1 Aguiar, transferido 
para Monsão ; Carvalho, dc 
Monsão, para aqyella. 

ISmlgração 

Pelo governo civil d^ste | 
districto e durante os mezes 
de julho a dezembro do an- 
no findo, foram concedidos 
passaportes a 409 emigran- 
tes (334 varões e 7Õ femeas) 
que tinham o seguinte des- 
tino: 4 a Benguelia, 1 á Gui- 
né, 3 a Loamda, 5 a S. Tho- 
mé, 7 a Lourenço Marques 
(Africa) 1 á Bahia, 1 ao Ma- 
ranhão, 98 a Manáus. 48 ao 
Pará, 1 a Porto Alegre, 179 
ao Rio de Janeiro, 4 a S. 
Paulo, 3 a Pernambuco, 10 
ao Rio Grande do Sul, 16 a 
Santos, 20 a S. Paulo (Bra- 
zil); 3 a New-York, 2 a 
Buenos-Ayres e 3 a Monti- 
videu. 

íl; 

Cam de aluguer 

O abaixo asslgnado faz 
publico que aluga o seu car- 
ro por preços convidativos. 

Rcmoães, 1 r de janeiro 
de 1903. 

Lui^ José de Sousa Pinto 

Declaração 

O abaixo assignado con- 
vida todas as pessas que se 
julguem credores de Anto- 
nio Manoel Esteves Cordei- 
ro, do logar do Casalma- 
ninhe, freguezia de Penso, 
a apresentar-lhe as contas 
do seu credito até ao dia 
27 do corrente mez, afim 
de acordar-se ácerca do seu 
pagamento. 

Penso, 17 de janeiro de 
1902. 
Marcellino Illydio Pereira. 

Aviso no publico 

MANOEL Marques e 
sua sogra Maria Ro- 
sa Domingues dc 

Carvalho, moradores no lo- 
: gar dc Sante, meeiro das 
freguezias de S. Paio e Pa- 
derne, concelho de Melgaço, 
fazem publico que não "se 

I responsabilisam por quaes- 
quer dividas que sua filha e 
mulher Maria Joaquina Do- 

i mingues, actualmente mora- 
dora em Valladares, conce- 
lho de Monsão, contraia, 
visto que a mesma se acha 

| separada de seu marido e 
sua mãe. 

E para que ninguém pos- 
sa alegar ignorância, faze- 
mos a presente declaração 
em Melgaço, 11 de janeiro 
de 1903. 

Por mim, e a rogo de mi- 
nha sogra 

Manoel Marques. 

de sociedade 

PFZO— 

JOSÉ Joaquim Esteves 
faz publico que por es- 
criptura oulorgada em 
27 de dezembro ultimo 

no livro do notário Ribeiro 
Cezar, da comarca de Mon- 
são, de commum accordo 
com João Luiz Fiffc, dis- 
solveu a sociedade que com 
este tinha no «Novo Hotel 
quinta do Pczo» c que gira- 
va sob a firma «Fiffe &;C."'> 
ficando todo O activo e pas- 
sivo a cargo do annunciante 
que continuará com o mes- 
mo ramo de commercio sob 
a sus direcção e firma indi- 
viduai. 

Pezo, de Melgaço, 7 de 
janeiro dc 1903. 

José Joaquim Esteves 

&BTB NDV& 

Na America, o paiz da in- 
venção, acaba de ser desco- 
berta uma nova machina de 
costura que, pelo seu tama- 
nho, utilidade e barateza, es- 
tá sendo adquirida por toda 
a gente. 

Pela sua simplicidade me- 
chanica, pois peza sómente 
800 grammas e 'em 7 polle- 
gadas «lê altura, cose com 
uma só linha, não tem lan- 

j cadeira e remata o ponto 110 
fim da costura. 

O seu custo é apenas de 
38700 reis e a única agente 
n'esta viila é a sr." D. Ro- 
sa de Jesus da Costa Pinto. 

Viiiho Xalrilivo «ia CarM 
Único tegaliiici W auctorisad* p«l« 

nwnio, <■ peia jm-U de saúde publica 
)■ Portugal, dooiu-oiilOS legalizado* 
Mio cônsul gera .«o império do Bra 
rii. É muito ctí' na convalescença de 
todas as doei .is. auguitíiita eonside- 
■BVelmente . «•■iças aos indiTiduoe 
debilitados, e nxciU o appetite de um 
modo ex Ira ordinário. Um caiiee d"esl» 
finho, repieseiiia uir. bom bife. Acha- 
te é venda nas pnucipae* pbarnaeiaa 

Jl 

(Scenas tia vida de Coimbra) 

ESTUDANTES. LENTES 
E EUTRICAS 

8." edição 

t volume illustrado dc 
mais de 400 paginas por 

| TRINDADE COELHO 

DESEKIIiOe EJB 

A. AUGUSTO GONÇALVES 

I Magnificas e numerosas 
ilustrações: typos, paiza- 
gens, monumentos, costu 

; mes, retratos, caricaturas, 
etc. da Lusa-Alhenas. 

—eo— 
A venda na casa editora. 

Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Freço, SOO réis, pelo 
correio, SJO réis. 
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DUARTE ft. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/iTCRAS 

ÊBIKO 
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Anno. .... 
Semestre. . . 
Africa .anno), 
Rrazil ( • ). 

1 íooo réis 
600 » 

25000 » 
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ANN UN CIOS 

Por cada linha .... /,() réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  20 » 

Intçressanfissima.narra cão 
das luctas entre inglezes e 
bo.ers, ilhisírada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens çeklves, do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 
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MODA 

.Kho josé ininws 

tl«, Rua do Ouro, IJA IhISBOA 

> in.tJ-i-íSA"? ifTVfr^rPH-h-í o > 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estpapgeiro e 
executa-se tanto para senhora como para çrean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no generò. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SfCÇAO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

í 

I2PTOMATO »I3 
F15RBO, prepa- 
rado po; Tullio da 

Moiia, rimjmucti.-.n.cv j/e.o 
Escola Mcdiço Cirúrgica do 
Porto, Membro çorrespon- 
dentç da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc, 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos çasos d^ançmia, 
çhlorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etç, 

Preço do frasco—õoo rs. 

p-d' 
I J CS 

Kxccutam-sc cncommcndas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com s maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

IUIhNÂO de oleo 
de flgádos de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutiço, etc. 

Esta emulsão çontém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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j Por um funccianaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

*r t ««««•«* 

Fascículos semanaès de 
1»5 p ginas .  

Tomos de ;; fasciçulos 
30 reis 

130 » 

• Pedidos á Empreza do 
• Diário de Noticias—Rua do 
• Diário de Noticias, no — 
• Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- I 
| zenal, muito, util a todos que 1 
se oçcupam nas lides do 
fòro. 
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Na administração d^ste 
' jornal vendem-se as collec- 
cões do 1.0 e 2.0 anno. | ' 

; Redacção e Administração * > 
j i.3 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

PORTO 

> CONTRA• 

A DÇBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruposa 

da pjiarm.atia Franco 
Esta farinha, que é um excelIcuU 

iliraeuto reparador, de facii digestão, 
jtilissimo para pessoas de estonxagí 
Jebil, ou enfernio, para convalescente» 
[>essoas idosas 0,11 creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso luediòanjeídoi 
jue pela sua acjSo, tónica, reoonsti- 
ninte é do mais reconhecido proveitoj 

AIhI.H-IB ^ 
Tt5S^i»n^»--éSpí—— 

fico paru extrair os 
calos em 5 dias. 

Preço da caixa—120 reis. 

C 

Remettem-sc pelo. correio, 
franco, de porte. 

DEPOSITO GERAI. 

PHAfiiP OE r S,.a ll'Â« 

TULLIO DA MO ITA 

las pessoas auemicas, de conalituiçac [0õ Campo Jé D". Fei , J'' ■' 
Vaca, e, em geral, oue carecam d® for-; 
■,»* nc organismo. Estil iegaimente au »'i • «--- 
itorisada e privilegiada. ' «-X ,V .v 
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